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Estimado Leitor

Este n.º 48 pretende refletir preocupações e oportunidades que a época actual nos traz para o quotidiano. 
Outra opção não seria sensata.

O Editors’Corner foi inteiramente dedicado a reflexões sobre como convivemos com o COVID-19.  
Os Autores dos três Editoriais, acederam ao nosso convite e os seus textos vão merecer o interesse da 
generalidade dos nossos leitores.

O Prof. Jorge Soares, sentindo como todos nós, os seus colegas, “convivem mal com o erro, e nunca estão 
confortáveis com a incerteza”, ajuda-nos a procurar, nos caminhos que temos que ir vivendo, a paz e o 
desassossego, que são o conforto que a Ética nos proporciona – “os valores do nosso ofício.” A clareza com 
que transportou a sua reflexão sobre os princípios éticos, e principalmente a reflexão sobre a prática desses 
princípios, nesta situação em que são testáveis até ao limite, ajuda-nos a pensar.

O Prof. Nadey Hakim, sob o expressivo título, “Europeans died waiting for organ transplants during lockdown”, 
transcorre sobre a dramática situação que os números das mais significativas publicações, que apresenta, 
não podem deixar de nos preocupar, particularmente quando parece termos entrado numa segunda vaga da 
pandemia. A par com a redução do número de transplantes, as dificuldades de garantir os procedimentos 
complementares em tempo adequado e útil foram comprometedoras. Deveríamos ter antecipado soluções 
para minimizar roturas previsíveis no pipeline do tratamento dos doentes candidatos a um transplante e 
depois de transplantados.

O Prof. Nadey Hakim, Cirurgião e Transplantador, é um cultor de várias artes, entre as quais a escultura. 
Para este n.º 48 trazemos a sua peça, “Death from Corona virus” (escultura em bronze, 2020), que gentilmente 
nos proporcionou.

O Dr. José Azevedo e a Dra. Joana Simões, romperam séria e solidamente com a sensação de bloqueio e 
impotência em que a pandemia nos mergulhou. “O rumo da investigação clínica desde o início da pandemia 
COVID-19 trouxe-nos vários sinais de alerta, mas ao mesmo tempo permitiu criar uma importante  
mensagem de esperança.” A participação dos nossos Internos de Formação Específica, a trabalhar em 
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múltiplos hospitais, foi realmente uma demonstração de como a investigação nos une e nos desperta para 
criar e percorrer caminhos que não sabíamos que existiam. Esta análise, por ser de esperança e satisfação, 
não é em parágrafo algum, um olhar menos ponderado, diria que foi tantas vezes crítico, para como este 
período alertou para o que escrevem: “o estabelecimento da investigação como uma prioridade quotidiana 
é um caminho para o crescimento da comunidade cirúrgica.”

A composição do n.º 48 reúne artigos originais que vão seguramente despertar o seu interesse. Investigação 
clínica, investigação de tradução, revisão da literatura, imagens para cirurgiões e vídeos, versam assuntos 
actuais e clinicamente estimulantes.

Para continuarmos a nossa função de Editores, temos que poder contar com a comunidade dos Autores 
que pretendem ver os seus trabalhos aceites para publicação, após criteriosa revisão por pares. Não é possível 
deixar de corresponder a esta legítima pretensão.

Neste momento todos os trabalhos que foram submetidos para publicação, foram distribuídos por um dos 
Editores, que têm procurado regularizar os processos.

Deixamos aqui um agradecimento a todos os Colegas que aceitaram fazer revisões, mas não tiveram 
oportunidade de nos fazer chegar a sua apreciação. Para restabelecer o regular funcionamento do processo 
editorial tomaremos a decisão de recorrer a outras alternativas, decorrido o prazo de 6 semanas, aceitando 
naturalmente a prorrogação deste prazo sempre que solicitado.

Na ausência de resposta, por parte dos autores, às solicitações dos revisores, igualmente no prazo de  
6 semanas, será considerada a necessidade de os manuscritos serem de novo submetidos, excepto se for 
solicitado atempadamente a dilação do prazo.

Estes dois processos de encaminhamento editorial serão desencadeados automaticamente pela gestão da 
plataforma.

Esperamos com esta clarificação do processo dar toda a atenção, que os trabalhos e os autores merecem, 
mas talvez deva lembrar uma velha máxima que me acompanha há anos: “The impossible has been done 
today, miracles take a little longer”.

Desejamos que este número da Revista lhe agrade e que fique a aguardar pelo próximo, dentro de 3 meses.
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